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Tomada de  Posse dos 
novos Órgãos 
Autárquicos

www.cm-santiagocacem.pt
www.facebook.com/munsantiagocacem

NO NATAL. Compre no comércio local.

Bombeiros de 
Santiago do Cacém 
comemoraram o seu 
100.º aniversário 

DEZEMBRO
Distribuição gratuita

Cercisiago entrou 
no Guinness Book 
com mega-aula de 
Body Balance

Boas Festas
feliz ano novo 2014

A Câmara Municipal de
Santiago do Cacém deseja, a si e à
sua família, votos de Boas Festas 
e um Feliz Ano Novo.
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Presidente da Câmara Municipal

Relações institucionais mais fortes

Álvaro Beijinha visita 
Repsol e reforça 
proximidade

O Presidente da Câmara Mu-
nicipal, no dia 18 de novem-
bro, visitou a Repsol, uma das 
maiores empresas do Comple-
xo Industrial de Sines. O en-
contro visou o reforço das re-
lações institucionais entre as 
entidades e a criação de várias 
sinergias em assuntos de inte-
resse comum.

A visita, que decorreu a par-
tir de um convite efetuado pe-
la Repsol “foi extremamen-
te positiva”, sublinhou Álvaro 
Beijinha, que centrou o obje-
tivo principal no “aprofundar 
do conhecimento de uma em-
presa cuja maioria dos traba-
lhadores reside no Concelho 
de Santiago do Cacém”. O Pre-
sidente da Câmara Municipal 
lembrou as questões estraté-
gicas ligadas à Repsol, por se 
tratar de “uma empresa que, 
estando inserida no complexo 
de Sines, tem uma importân-
cia também para o nosso Mu-
nicípio”, tendo ouvido ainda da 
parte dos responsáveis da em-
presa a vontade de continuar a 
apoiar atividades e coletivida-
des de caráter social, cultural e 
desportivo no Município. 

Da agenda da visita fizeram 
também parte alguns temas 
e preocupações de interes-
se comum, como a conclusão 
das obras na A26, tendo Álva-
ro Beijinha transmitido ao Di-
retor-Geral, José Font, e ao Di-

retor de Gestão de Recursos, 
Francisco Castro, que “a Câma-
ra Municipal vai ter sempre um 
papel muito ativo e reivindica-
tivo num projeto que é estru-
turante não só para a Região 
como para o País”, classifican-
do o encontro como “muito im-
portante do ponto de vista das 
relações institucionais”.

É com grande honra e satisfação 
que pela primeira vez me dirijo a 
todos vós através do nosso Bole-
tim Municipal. A ocasião é ainda 
mais especial pela quadra festiva 
que atravessamos. Quero, pois, 
aproveitar para endereçar, a todos 
os munícipes e cidadãos que 
acompanham e participam ativa-
mente no dia a dia do Concelho 
de Santiago do Cacém, votos de 
um Feliz Natal e de um Ano Novo 
pleno de saúde, de novas oportu-
nidades e de esperança.

No nosso Município, mesmo no 
atual quadro de grandes dificulda-
des, o Natal continua a ser vivido 
com a intensidade que é caracte-
rística das nossas gentes. Os valo-
res da tradição, da família e da 
solidariedade continuam a fazer-se 
sentir de forma bem vincada entre 
nós e a magia nos olhos das crian-
ças continua bem viva. 

Levámos a cabo, como tem 
sido hábito, a Festa de Natal do 
Pré-Escolar, com a participa-
ção de mais de 750 crianças de 
todas as freguesias do Concelho. 
Desses sorrisos não abdicamos! 
Organizámos, pelo segundo ano 
consecutivo, o Concerto Solidá-
rio com a Escola da Guitarra Por-
tuguesa Mestre António Chainho, 
que possibilitou a distribuição de 
bens alimentares a muitas famí-
lias carenciadas. Os concer-
tos de Natal são já também uma 
imagem de marca no Concelho, 
com todo o encanto transmitido 
pelo Coral Clube Galp Energia 
e pelo Coral Harmonia & Coral 
Harmonia Juvenil. Mantivemos 
o apoio às várias iniciativas que 
se realizam nesta quadra, orga-
nizadas pelas sempre laborio-
sas associações e coletividades 
locais. Mais do que nunca temos 

de estar juntos e com um traba-
lho de proximidade. 

Esta é também a primeira vez 
que vos escrevo enquanto Presi-
dente da Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém, após as eleições 
do dia 29 de setembro. A clara e 
expressiva votação da população 
no nosso projeto confere-nos uma 
grande responsabilidade para este 
novo ciclo autárquico, com a per-
feita consciência dos desafios que 
temos pela frente. Podem contar 
connosco para estarmos na linha 
da frente na defesa dos superio-
res interesses do Concelho! Acre-
ditamos que, com a nossa vontade 
de fazer mais e melhor, iremos dar 
cumprimento aos compromissos 
assumidos. 

Contamos consigo para que, 
em conjunto com os nossos 
trabalhadores, com os nossos 
empresários, com os nossos 
jovens, com os nossos reforma-
dos e com as nossas instituições 
e associações locais, possamos 
continuar a construir um conce-
lho mais moderno, mais justo, 
mais solidário, ou seja, um con-
celho com mais futuro e com 
mais oportunidades para todos. 
A esperança num futuro melhor 
não nos pode abandonar. Só 
com a força de todos e com uma 
luta conjunta contra aqueles que 
insistem em retirar-nos aquilo que 
legitimamente nos pertence é que 
poderemos dar a volta por cima.

Um renovado desejo de Boas 
Festas e de boas compras de 
Natal no nosso comércio local!

BOAS FESTAS!
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Paula Lopes, presidente eleita da Assembleia Municipal

Tomada de posse dos novos órgãos autárquicos eleitos para o Município de Santiago do Cacém

Álvaro Beijinha, presidente eleito da Câmara Municipal no primeiro discurso oficial

SANTIAGO DO CACÉM. Parceira dos investidores.

Tomada de posse dos órgãos autárquicos eleitos para o Munícipio

Um mandato para afirmar as políticas e 
estratégias do desenvolvimento do concelho

A cerimónia solene de 
tomada de posse dos ór-
gãos autárquicos de San-
tiago do Cacém decorreu 
no dia 18 de outubro, no 
Auditório Municipal Antó-
nio Chainho.

A presidente da Assem-
bleia Municipal, Paula Lo-
pes, deu posse primeiro à 
Assembleia Municipal,  aos 
29 deputados municipais 
(11 da CDU, 6 do PS, 3 do 
PSD e 1 do BE), incluindo os 
oito presidentes das Juntas 
de Freguesia do concelho, 
eleitos pela CDU.

Seguiu-se a tomada de 
posse do executivo muni-
cipal constituído por Ál-
varo Beijinha (presidente), 
Margarida Santos, Norber-
to Barradas e Albano Mes-
tre, todos da CDU e pelos 
vereadores Nuno Oliveira 
(PS) (que não esteve pre-
sente por motivos de saú-
de e que foi substituído 
no executivo por Daniela 
Cópio Martins), Francisco 
Carrajola de Sousa (PS) e 
por Paulo Gamito do PSD. 

Após a instalação da As-
sembleia Municipal, se-
guiu-se a primeira sessão 

do órgão autárquico que 
teve como objetivo a elei-
ção do seu presidente e da 
mesa. Por voto secreto, os 
deputados municipais ele-
geram Paula Lopes para 
presidente da Assembleia 
Municipal e Joaquim Ga-
mito e Teresa Alves como 
primeiro e segunda Secre-
tários respetivamente.

Durante o primeiro dis-
curso oficial como presi-
dente reeleita na Assem-
bleia Municipal, Paula 
Lopes disse que tudo fa-
rá para “dignificar o car-
go que agora assumo e 
para o qual fui eleita. Em-
penhar-me-ei para que a 
Assembleia Municipal se-
ja um espaço de reflexão, 
um local de encontro e de-
bate democrático, e onde 
a tolerância por todos os 
adversários políticos deve 
ser uma constante.” 

No seu primeiro discur-
so como presidente da Câ-
mara Municipal de San-
tiago do Cacém, Álvaro 
Beijinha afirmou contar 
com todos os Vereadores 
da Câmara Municipal, in-
cluindo os Vereadores da 

oposição “de quem espe-
ro, uma oposição constru-
tiva que assuma sempre 
os interesses do concelho 
e das populações, em de-
trimento de quaisquer in-
teresses político-partidá-
rios. Da minha parte, fica a 
garantia de que assegura-
rei sempre a representati-
vidade eleitoral e procura-
rei, sempre que possível,  
soluções de consenso.”

O presidente da Câma-
ra Municipal acrescentou 
querer “neste próximo 
mandato, afirmar as nos-
sas políticas e estratégias 
do desenvolvimento futu-
ro do concelho de Santia-
go do Cacém, benefician-
do da visão regional, mas 
aproveitando os nossos 
recursos endógenos como 
forma de potenciar e esti-
mular as atividades econó-
micas e que se traduzam 
em vantagens competiti-
vas territoriais.” 

Álvaro Beijinha termi-
nou a sua intervenção 
apelando à sociedade ci-
vil que se envolva na vi-
da autárquica “quero tam-
bém contar com todos os 

trabalhadores, com todos 
os empresários, com to-
dos os jovens, com todos 
os reformados, com todas 
as instituições locais, para 
que, em conjunto, possa-
mos continuar a construir 
um concelho mais moder-
no, mais justo, mais soli-
dário, ou seja, um conce-
lho com mais futuro e com 
mais oportunidades para 
todos”.
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Parceria entre o Município de Santiago do Cacém e a ADRAL

Centro de Apoio a Empresas do Concelho em 
Vila Nova de Santo André

A Câmara Municipal e a 
Agência para o Desenvolvi-
mento Regional do Alente-
jo Litoral (ADRAL) inaugura-

ram, no dia 9 de setembro, 
o Centro de Apoio às Em-
presas de Santiago do Ca-
cém (CAESC), localizado no 
1.º piso do Gabinete Muni-
cipal de Santo André.

O CAESC visa incentivar 
e apoiar a criação, o de-
senvolvimento e o cres-
cimento sustentado de 
ideias de negócio inova-
doras e de micro e peque-
nas empresas recém-cria-
das, através da promoção 
de ações de capacitação, 
da disponibilização de es-
paços equipados, de ser-
viços e de uma rede de 
parceiros orientados pa-
ra a criação de valor. Ál-

varo Beijinha enfatizou a 
importância do equipa-
mento para os jovens, em 
especial “para quem está 
desempregado, ou é re-
cém-licenciado e que es-
tá à procura do primeiro 
emprego, que pode assim 
criar aqui o seu próprio 
negócio, o que do ponto 
de vista da economia lo-
cal é extremamente im-
portante”. Destacou ainda 
o facto de o CAESC permi-
tir “dar outro tipo de res-
posta que não existia no 
concelho nem na região” 
e de Santiago do Cacém 
ser “o concelho do Litoral 
Alentejano com maior nú-

mero de micro e pequenas 
empresas implementadas 
nos últimos anos”.

A ADRAL vai prestar um 
serviço de assessoria mui-
to importante para quem 
está a dar os primeiros 
passos no seu negócio. 

Luís Cavaco destaca a 
ideia de, por um lado, pas-
sar a haver “uma infraestru-
tura de apoio à juventude”, 
dizendo que “fazia sentido 
ter o espaço em Santo An-
dré” e que “a partir do CA-
ESC, poderá ser prestado 
apoio a todo o tecido em-
presarial da região e a jo-
vens empresários que que-
rem ser empreendedores”.

Visita às instalações 
do Centro de Apoio às 
Empresas de Santiago 

do Cacém

Protocolos de 
colaboração com a Repsol

Seis instituições despor-
tivas, culturais e de caráter 
educativo e social do Con-
celho (Estrela de Santo An-
dré, Hockey Club de San-
tiago do Cacém, Instituto 
das Comunidades Educati-
vas, Juventude Atlético Clu-
be, Quadricultura e União 
Sport Club) assinaram um 
protocolo com a Repsol 
Polímeros, S. A. e o Municí-
pio de Santiago do Cacém. 
O protocolo visa a atribui-
ção de um apoio financei-
ro a estas instituições por 

parte da empresa  cujo 
quadro de pessoal é cons-
tituído por 70% do pesso-
al residente no Concelho 
de Santiago do Cacém. A 
empresa, com fábrica esta-
belecida no Complexo In-
dustrial de Sines, mantém 
uma excelente ligação com 
a autarquia e estes proto-
colos contribuem para o 
desenvolvimento social da 
comunidade local. 

O Diretor-Geral da Rep-
sol Polímeros, S. A., Jo-
sé Font, referiu que para 
a “Repsol é importante o 
compromisso com o terri-
tório  onde operamos e por 
isso, neste ano difícil para 
todos, a empresa quer es-
tar ao lado das autarquias, 
das entidades da região e 
os seus trabalhadores”.

A Câmara Municipal pro-
cura cultivar um relaciona-
mento entre as empresas 
que exercem a sua ativida-
de na Zona Económica de 
Santiago do Cacém e a co-
munidade em geral.
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Autarquia e Diocese 
de Beja reunem

O Presidente da Câma-
ra Municipal, Álvaro Beiji-
nha, e o Vereador da Cul-
tura, Norberto Barradas, 
estiveram reunidos, no dia 
25 de novembro, com José 
António Falcão e Sara Fon-
vseca, em representação 
do Departamento do Patri-
mónio Histórico e Artístico 
da Diocese de Beja. A defi-
nição de linhas futuras de 
colaboração entre as enti-
dades foi o principal obje-
tivo do encontro.

Na ordem do dia da reu-
nião, estiveram assuntos 
relacionados com a valo-
rização do património do 
Concelho; conservação, si-
nalética e abertura da Igre-
ja Matriz; integração de 
Santiago do Cacém no Ca-
minho de Santiago, atrain-
do peregrinos em trânsito 
para a Galiza e a programa-
ção da 10.ª edição do Fes-
tival Terras sem Sombra, 
com um concerto previsto 
para Santiago do Cacém.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município empreendedor.
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Pelouros atribuídos ao 
executivo municipal
Presidente Álvaro Beijinha

- Coordenação Geral
- Relações Institucionais
- Planeamento e Qualidade
- Projetos Municipais
- Empreitadas
- Administração e Finanças
- Financiamentos
- Tecnologias de Comunicação e Dados
- Comunicação
- Desenvolvimento Económico e Turismo
- Planeamento Territorial

Vice-Presidente Margarida Santos

- Gestão Urbanística
- Habitação
- Assuntos Jurídicos
- Contraordenações
- Fiscalização

Vereador Norberto Barradas

- Cultura
- Desporto
- Educação
- Juventude
- Associativismo
- Ação Social
- Saúde
- Recursos Humanos e Formação

Vereador Albano Mestre

- Administração Direta de Obras Municipais
- Ambiente
- Águas e Saneamento
- Serviços Urbanos
- Mobilidade
- Sinalização e Trânsito
- Certames e Feiras e Mercados
- Proteção Civil

Vereadores sem pelouros

- Daniela Cópio Martins
- Francisco Carrajola de Sousa
- Paulo Gamito

Emprego uma das maiores preocupações do executivo

Câmara e Centro de Emprego 
reforçam cooperação 

O Presidente da Câmara 
Municipal, Álvaro Beijinha, 
e o Vereador dos Recur-
sos Humanos, Norberto 
Barradas, estiveram reuni-
dos, no dia 21 de novem-
bro, com os responsáveis 
do Centro de Emprego e 
Formação Profissional do 
Alentejo Litoral.

Além da apresentação 
de cumprimentos de início 
de mandato, a reunião so-
licitada pela Câmara Mu-
nicipal visou “perceber a 

realidade do concelho de 
Santiago do Cacém, como 
os números têm evoluído 
e quais as perspetivas de 
curto, médio e longo pra-
zo”, adiantou Álvaro Bei-
jinha, que classificou a 
questão do emprego co-
mo “uma das maiores pre-
ocupações” do executivo. 
O Presidente da CMSC su-
blinhou a necessidade de 
“estarmos informados e 
por dentro dos assuntos 
para podermos contribuir 

para o progresso e para 
o combate a este flagelo, 
que é o desemprego”, nu-
ma reunião “extremamen-
te frutífera”. 

Os programas de apoio 
ao emprego e as questões 
ligadas à formação foram o 
mote para um desejo mú-
tuo do reforço de coope-
ração entre os dois orga-
nismos públicos, em áreas 
como os estágios profis-
sionais, as formações em 
contexto de trabalho, ou a 
formação de ativos da Câ-
mara Municipal. 

Rui Nuno Ernesto, Dire-
tor do Centro de Forma-
ção, que na reunião es-
teve acompanhado pela 
Diretora-adjunta, Margari-
da Marques, e pela Coor-
denadora de Emprego e 
Formação, Susana Galho-
fa, destacou a definição 
de “estratégias em conjun-
to” e deixou a garantia de 
que da parte do Centro de 
Emprego “a disponibilida-
de é total”.

Álvaro Beijinha e Norberto Barradas reunidos com responsáveis do Centro de 
Emprego e Formação Profissional do Alentejo Litoral

Município cede espaço à 
Associação de Artes e Ofícios

O Município e a Asso-
ciação de Artes e Ofícios 
do Concelho de Santiago 
do Cacém (ARTOSC) cele-
braram, no dia 12 de no-
vembro, um protocolo de 
cedência gratuita do espa-
ço municipal localizado no 
Mercado Municipal.

A ARTOSC “nasceu da ini-
ciativa de quatro pessoas 
que o ano passado se jun-
taram na altura do Natal 
para divulgar o artesanato 
e as coisas boas que se fa-
zem nesta terra”, explicou 
Susana Nunes, Presidente 
da Direção, que sublinhou 
o papel da Associação na 
união entre os agentes 

económicos ligados ao ar-
tesanato e produtos re-
gionais para se conseguir 
“chegar mais longe”.

Álvaro Beijinha, enfati-
zou o facto de “fazer to-
do o sentido ter uma loja 
de artesanato local no Mu-
nicípio, porque felizmen-

te temos artesanato muito 
valioso, com muitos arte-
sãos e isso tem o seu ex-
poente máximo na Feira 
do Monte, considerando 
a parceria com a ARTOSC 
“muito importante para o 
desenvolvimento econó-
mico do Concelho”.

SANTIAGO DO CACÉM. Um Município empreendedor. SANTIAGO DO CACÉM. Uma aposta constante.
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Álvaro Beijinha, presidente da Câmara Municipal, Vítor Louricho, presidente do União Sport Club e Jorge Assunção, 
Diretor Financeiro do Clube, na assinatura do protocolo

SANTIAGO DO CACÉM. Um Município empenhado.

NO
TÍ

CI
AS

Sessão de boas-vindas no Centro Interpretativo da Reserva Natural da 
Lagoa de Santo André e da Sancha
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Rede Urbana Corredor Azul promoveu visita

Representantes de Embaixadas em Portugal 
visitaram Município 

Álvaro Beijinha recebeu, no 
dia 15 de outubro, os repre-
sentantes das embaixadas 
da Alemanha, do Brasil e da 
Colômbia, bem como repre-
sentantes das Câmaras de 
Comércio e Indústria Luso-
-Brasileira e Luso-Britânica. 

A visita no âmbito da Re-
de Urbana Corredor Azul, 
constituída pelos municí-
pios de Arraiolos, Borba, 
Elvas, Estremoz, Évora, 
Montemor-o-Novo, Vendas 
Novas, Vila Viçosa, Santia-
go do Cacém e Sines, foi 
para dar a conhecer as 
condições ímpares que 

este território oferece no 
acolhimento e apoio a in-
vestimentos empresariais 
em diversas áreas de ativi-
dade, esperando-se assim 
promover novas redes de 
cooperação e estabelecer 
parcerias e contactos. 

Após a sessão de boas-
-vindas, que decorreu no 
Centro Interpretativo da 
Reserva Natural da Lagoa 
de Santo André e da San-
cha, durante a qual foi 
apresentada a importância 
deste local a nível interna-
cional, pela Arquiteta Ana 
Vidal, do ICNB, o autarca 

de Santiago do Cacém deu 
a conhecer as potencialida-
des económicas, naturais e 
turísticas do Município.

Álvaro Beijinha espera 
que esta visita venha a re-
sultar em investimentos 
futuros, “espero que os re-
presentantes destes paí-
ses voltem com potenciais 
investidores. Hoje foram 
estabelecidos contactos, 
o que é muito importan-
te, e quem nos visitou de-
monstrou interesse em co-
nhecer e aprofundar mais 
o conhecimento sobre o 
nosso concelho.” 

Gestão, utilização e manutenção dos Campos Municipais de Santiago do Cacém

Câmara Municipal e União Sport Club 
celebram protocolo 

O Município de Santiago 
do Cacém e o União Sport 
Club celebraram, no dia 27 
de novembro, um protoco-
lo que define as normas e 
condições de gestão, utili-
zação e manutenção dos 
Campos Municipais de 

Santiago do Cacém, nome-
adamente o Campo Muni-
cipal Miróbriga e o Campo 
Municipal São Sebastião 
– bem como de estrutu-
ras complementares que 
venham a ser disponibili-
zados naqueles recintos 

– numa cerimónia que de-
correu na Sala de Sessões 
da sede do Município.

O União Sport Club passa 
a ser a entidade responsá-
vel pela gestão, utilização 
e manutenção das infra-
estruturas desportivas su-
prarreferidas, bem como 
de todas as zonas contí-
guas e envolventes, no-
meadamente balneários, 
bancadas, instalações sa-
nitárias, acessos internos 
das infraestruturas des-
portivas, zonas de estacio-
namento e todas as zonas 
circundantes no perímetro 
interno dos Campos Muni-
cipais, obrigações que, até 
à data, estavam a cargo da 
Câmara Municipal.

Álvaro Beijinha, Presi-
dente da Câmara Munici-
pal, sublinhou o facto de 
esta ser “uma velha aspira-
ção do clube” e que “este 
protocolo é também o re-
conhecimento por parte 
da autarquia de que a atu-

al direção do USC tem tido 
uma dinâmica muito posi-
tiva, tem alcançado resul-
tados”. O autarca garante 
que a Câmara Municipal 
está confiante em que “es-
ta Direção – e outras que 
possam vir futuramente – 
farão a gestão e a manu-
tenção daqueles espaços 
desportivos, que são mu-
nicipais, da melhor forma”.

O Presidente da Direção 
do União Sport Club, Vítor 
Louricho – que na cerimó-
nia se fez acompanhar pe-
lo Diretor Financeiro, Jor-
ge Assunção – reconheceu 
que o protocolo traz “mais 
responsabilidades” para o 
União, mas que “em ter-
mos práticos de utiliza-
ção diária de espaços vai 
ser uma grande mais-va-
lia”, assegurando que “em 
termos de logística vamos 
ganhar tempo e condições 
de trabalho”. 
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com História.

Reconhecimento público da Câmara Municipal aos Bombeiros Mistos de Santiago do Cacém

Monumento de homenagem ao Bombeiro de autoria do Mestre 
Eugénio Macedo, dedicado à “causa da vida por vida”

Bombeiros de Santiago do Cacém 
comemoraram centenário

A Associação dos Bom-
beiros Mistos de Santiago 
do Cacém comemorou, no 
dia 20 de outubro, o seu 
centésimo aniversário. 

O dia começou com o 
hastear das bandeiras, a 
romagem ao cemitério e a 
celebração de uma missa, 
seguida de desfile apeado 
e motorizado pelas ruas 
da cidade. 

Da parte da tarde, fo-
ram inaugurados o monu-
mento de homenagem ao 
Bombeiro, de autoria do 
Mestre Eugénio Macedo, 
dedicado à causa da vida 
por vida, e a exposição so-
bre os 100 anos da Asso-
ciação, com instalação a 
cargo de Raquel Ventura. 

O Presidente da Câma-
ra Municipal, Álvaro Beiji-
nha, presidiu à sessão so-
lene durante a qual foram 
condecorados bombeiros 
com medalhas de dedica-
ção e assiduidade. A ceri-
mónia ficou marcada pe-
la entrega, por parte do 
representante do Minis-
tro da Administração In-
terna, da Medalha de Mé-
rito de Proteção e Socorro 
no Grau Ouro e Distinti-
vo Azul aos Bombeiros de 
Santiago do Cacém. A Liga 
dos Bombeiros Portugue-
ses também entregou uma 
distinção à Associação e 
galardões a instituições 
e empresas locais que se 
têm destacado pelo apoio 
prestado aos Bombeiros 
de Santiago do Cacém.  

O Presidente da Câmara 
Municipal, Álvaro Beijinha, 
referiu-se à cerimónia co-
mo dignificante deste dia e 
de reconhecimento públi-
co dos Bombeiros Mistos 
de Santiago do Cacém ”pe-
lo que representam para 
a nossa comunidade local 
e para as nossas gentes, 
bem como do esforço, da 
abnegação, da solidarieda-
de e da disponibilidade de 
todos os soldados da paz.”

O autarca evidenciou 
que a aposta nos Bombei-

ros “tem de ser uma rea-
lidade cada vez mais efe-
tiva, mais constante e que 
reconheça a importância 
fundamental do seu papel 
na sociedade.”

Estes apoios da Câma-
ra Municipal podem e de-
vem ser reforçados, mas 
para isso, reforçou Álvaro 
Beijinha, “é necessário um 
forte sinal por parte do 
Governo, nomeadamente 
naquilo que são as trans-
ferências do Orçamento 
do Estado para as autar-
quias, cujos cortes têm 
condicionado – e muito – 
o apoio às associações.”

Na sua intervenção, Nu-
no Braz, Presidente da 
Direção da Associação, 
referiu que este é um mo-
mento de festa e realçou 
o trabalho desempenha-
do, ao longo deste século, 
pelos bombeiros na salva-
guarda de vidas humanas 
e bens e, na sua opinião, 
“ser bombeiro não é uma 
tarefa fácil, não é para 
qualquer um. Considero-o 
um dom.“ 

Carlos Agostinho, co-
mandante do corpo de 
Bombeiros, teceu críticas 
à legislação que rege o 
funcionamento dos Bom-
beiros, considerando-a 
como um fator de estran-
gulamento ao voluntaria-
do: “passados 100 anos, 
temos imensa legislação 
que falta regulamentar”. 
O dirigente teceu ainda 
duras críticas à regula-
mentação do teto máximo 
do número de horas e ao 
cumprimento do serviço 
mínimo obrigatório e de-
fendeu a “urgência na re-
visão de todo o sistema”, 
para dignificar o trabalho 
dos Bombeiros.

A Associação dos Bom-
beiros Voluntários de San-
tiago do Cacém foi fun-
dada a 20 de outubro de 
1913. Hoje o corpo de 
bombeiros é constituído 
por 16 assalariados e 45 
voluntários, homens e mu-

lheres que diariamente ga-
rantem socorro e proteção 
aos santiaguenses.

No âmbito dos 100 
anos, foi editada uma me-
dalha comemorativa, que 
pode ser adquirida na se-
de dos Bombeiros de San-
tiago do Cacém.

Em breve, será publica-
do um livro sobre a insti-
tuição. 

O quartel dos Bombei-
ros encontra-se de por-
tas abertas a todos os que 
queiram visitar a sua ex-
posição.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com tradição.

Semana Europeia de Prevenção de Resíduos

Crianças recebem incentivo à compostagem
Teve início no dia 18 de 

novembro, na Escola Bási-
ca n.º2 do 1.º Ciclo em Vi-
la Nova de Santo André, a 
visita da Ambilital às esco-
las do Município de San-
tiago do Cacém, no âm-
bito da Semana Europeia 
de Prevenção de Resídu-
os, que decorreu de 16 
a 24 de novembro com 
o objetivo de fomentar a 
compostagem nas escolas 
com cantina; iniciativa em 
parceria com a Associação 
de Municípios Alentejanos 
para a Gestão Regional 
do Ambiente (AMAGRA) e 
com a Câmara Municipal.

Os alunos do 4.º ano par-
ticiparam e demonstraram 

um grande entusiasmo e 
interesse pela composta-
gem. Mónica Pereira, da 
Ambilital, sublinhou o ob-
jetivo de “sensibilizar as 
crianças, o público mais 
novo, para aprenderem a 
fazer compostagem nas es-
colas com cantina, através 
dos alimentos que sobram 
da produção das mesmas”, 
com o intuito de “reutili-
zar para fazer composto, 
para poderem depois uti-
lizar nas hortinhas”. A res-
ponsável realçou a “aceita-
ção muito boa, as crianças 
são muito recetivas a esta 
informação, vamos ver se 
vamos ter impacto ou não, 
esperemos bem que sim!”.

Foram adquiridos 40 
compostores de 325 li-
tros, financiados pela 
AMAGRA, e a ideia passa 
por oferecer um compos-
tor a todas as escolas com 
cantina, pertencentes aos 
municípios integrantes da 
AMAGRA (Alcácer, Grândo-
la, Ferreira, Aljustrel, Ode-
mira, Santiago e Sines). 

Esta ação teve como 
principais objetivos a sen-
sibilização da população 
escolar para a importância 
da compostagem e pro-
moção da valorização or-
gânica, bem como o in-
centivo à criação de hortas 
biológicas.

Museu do Trabalho Rural em Abela

Conversas com HISTÓRIA

A Câmara Municipal e a 
Junta de Freguesia de Abe-
la organizaram, no dia 22 
de novembro, a iniciativa 
“Conversas com História”, 
no Museu do Trabalho Ru-
ral de Abela. A atividade 
consistiu na apresentação 

de notícias históricas so-
bre a Freguesia de Abela, 
publicadas em jornais re-
gionais, com especial in-
cidência para o jornal O 
CAMPO D’ OURIQUE, que 
entre 1901 e 1905 teve 
como correspondente, em 
Abela, Manuel António Ro-
drigues, homem de letras. 

Trata-se de um conjunto 
importante de notícias que 
foram o mote para aferir o 
pulsar da vida local nos fi-
nais do séc. XIX e nos pri-
meiros anos do séc. XX, 
numa iniciativa conduzida 
por José Matias e que con-
tou com ricos contributos 
da plateia.

Além do Presidente da 
Junta de Freguesia de Abe-
la, Rui Matos, que deu as 
boas-vindas aos presen-
tes na iniciativa, marca-
ram também presença Al-
bano Mestre, Vereador da 
Câmara Municipal, e o Pre-
sidente da Junta de Fre-
guesia da União das Fre-
guesias de Santiago do 
Cacém, Santa Cruz e São 
Bartolomeu da Serra, Vítor 
Barata.

4.ª ExpoAves em 
Santo André

Decorreu nos dias 15, 
16 e 17 de novembro, em 
Vila Nova de Santo André, 
a 4.ª edição da ExpoAves 
organizada pelo Clube Or-
nitológico do Litoral Alen-
tejano (COLA), que juntou 
31 expositores e perto de 
700 aves.

Rui Catarino, da Dire-
ção do COLA, enfatizou o 
facto de “conseguir fazer 
uma exposição por ano, 
com alguns criadores de 
fora, com aves de grande 
qualidade e algumas raças 
novas”. Os 31 expositores 
inscritos no certame trou-

xeram perto de 700 aves a 
Vila Nova de Santo André, 
dos quais cerca de 570 es-
tiveram a concurso e 100 
em feira / exposição que 
podiam ser adquiridas pe-
los visitantes.

O primeiro dia de cer-
tame foi dedicado à visi-
ta dos alunos das escolas 
primárias locais. “Dar a 
conhecer as espécies aos 
mais novos e sensibilizá-
-los para as aves e para 
a fauna é o objetivo des-
ta abertura às escolas”, 
adiantou Rui Catarino.



9

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L

SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com tradição. SANTIAGO DO CACÉM. Um Município solidário.

O Informação Municipal, perante a con-
juntura económica-financeira que o país 
e o Município atravessam, foi saber, jun-
to da Comissão Diretiva da Delegação de 
Santiago do Cacém / Sines da ACISTDS – 
Associação do Comércio, Indústria, Ser-
viços e Turismo do Distrito de Setúbal, 
como é que o comércio local pode fazer 
face à atual situação.

Informação Municipal - Na sua opinião, 
como se pode dinamizar e promover o 
comércio local? Que medidas se deve-
riam adotar para fidelizar os clientes lo-
cais?

Associação do Comércio, Indústria, Ser-
viços e Turismo do Distrito de Setúbal – 
Para a Comissão Diretiva da Delegação de 
Santiago do Cacém / Sines da ACISTDS, as 
medidas a serem implementadas para a 

dinamização e promoção do comércio lo-
cal deverão passar pelo restauro do Merca-
do Municipal, situado no centro da cidade, 
aliado ao incremento da venda dos produ-
tos locais, pelos agricultores e produtores 
do Concelho, com o devido acompanha-
mento dos técnicos de segurança alimen-
tar da Câmara Municipal de Santiago do Ca-
cém.

O apelo ao consumo no comércio local 
deverá ser reforçado, através de uma for-
te campanha de marketing da promoção ao 
associativismo e da formalização de par-
cerias entre os próprios empresários, com 
vista à fidelização de clientes, quer pela via 
da criação de ofertas promocionais, quer 
pela organização de eventos direcionados 
especificamente para a gastronomia e pro-
dutos regionais.

I.M. – Perante a atual conjuntura eco-
nómico-financeira, como pode o comér-
cio local fazer frente à concorrência das 
grandes superfícies comerciais?

ACISTDS – Somente a aposta num comér-
cio de qualidade e personalizado poderá 
fazer face às grandes superfícies. O comér-
cio local deverá beneficiar da realização de 
ações de animação de rua, de feiras temá-

ticas dedicadas aos produtos regionais, de 
workshops demonstrativos, concursos e 
demais iniciativas a terem lugar na Quinta 
do Chafariz (Quinta do Barroso), por exem-
plo, e envolvendo a população.

I.M. - No ano de 2014 estão previstas al-
gumas campanhas?

ACISTDS – Está em curso, neste momen-
to, o processo eleitoral para os órgãos so-
ciais da ACISTDS, pelo que as campanhas 
delineadas para o ano de 2014 só poderão 
ser discutidas depois de conhecidos os re-
sultados deste ato e da tomada de posse da 
nova Direção.

I.M. - Este ano a Associação de Comer-
ciantes vai promover alguma iniciativa 
no Natal? 

ACISTDS – Em virtude do período que a 
ACISTDS atravessa não se encontram pro-
gramadas ações para esta quadra natalícia. 
No entanto, manifesta-se, desde já, receti-
vidade para a colaboração, dentro das su-
as possibilidades, com a Câmara Municipal 
no desenvolvimento de algumas iniciativas 
que possam ser calendarizadas para a épo-
ca. 

XXI Encontro de Idosos da Zona Sul do Distrito de Setúbal 

1300 “Rugas de Sabedoria” dão lição de vida

O XXI Encontro de Idosos da Zona Sul do 
Distrito de Setúbal contou com a presença 
de cerca de 1300 utentes dos concelhos de 
Santiago do Cacém, Sines, Grândola e Alcá-
cer do Sal, numa iniciativa realizada no dia 
9 de outubro, nos Pavilhões de Feiras e Ex-
posições de Santiago do Cacém e que teve 
como tema “Rugas de Sabedoria”.

Uma autêntica lição de vida, assim se po-
de definir a tarde de convívio, solidarie-
dade e muita animação em Santiago do 

Cacém, organizada pelas Instituições de 
Idosos da Zona Sul do Distrito de Setúbal, 
com o apoio, entre outras entidades, da Câ-
mara Municipal. O Encontro contou com a 
presença de Álvaro Beijinha, que sublinhou 
a “grande satisfação em receber o evento 
no concelho de Santiago do Cacém”, des-
tacando o facto de terem estado presentes 
cerca de 1300 utentes das instituições des-
tes quatro concelhos, “uma prova do bom 
trabalho que está a ser feito, com um papel 

importante das autarquias. É fundamental 
que estes encontros se mantenham, este é 
um momento de confraternização entre os 
utentes de várias instituições, um momen-
to de alegria, amizade, pessoas que não se 
veem há muito tempo, há aqui um traba-
lho muito importante que, no contexto de 
crise, ganha uma importância acrescida e 
nós, enquanto responsáveis autárquicos, 
ficamos muito satisfeitos”. Álvaro Beijinha 
deixou ainda algumas linhas orientadoras 
para o futuro próximo: “mais do que nun-
ca temos de reforçar o trabalho social, dan-
do uma resposta efetiva às necessidades 
que infelizmente têm vindo a ser cada vez 
maiores nas pessoas e famílias em geral e 
em particular nos idosos, com o corte nas 
reformas. Por parte do Governo, devia ha-
ver um olhar diferente para esta realidade. 
O novo corte nas reformas que está agora 
previsto vem agravar ainda mais este pro-
blema”, concluiu.

Luís Sobral, da Comissão Executiva, re-
alçou aquilo que considera ser “um even-
to muito importante, já na sua 21ª edição. 
É um momento único, especial, em que os 
idosos se juntam, se reencontram, matam 
saudades entre instituições vizinhas, é o 
único dia praticamente em que estão jun-
tas e em que partilham alguns momentos 
de alegria e que esquecem as doenças, al-
guns problemas, a crise, etc.”.
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Fado ao despique em destaque durante o certame

SANTIAGO DO CACÉM. Mais e melhor cultura. SANTIAGO DO CACÉM. Conceito de desporto para todos.

TR
AD

IÇ
ÃO

Artesãos e produtores em evidência num certame com saldo positivo

Feira do Monte a tradição ainda é o que era
Feira do Monte 2013 – 

três dias de tradição onde 
se assistiu àquilo que de 
melhor se faz no artesa-
nato local e entre os pro-
dutores da Região, com 
organização da Câmara 
Municipal – decorreu nos 
dias 30 e 31 de agosto e 
1 de setembro, no Parque 
de Feiras e Exposições, em 
Santiago do Cacém.

Os Pavilhões de Feiras e 
Exposições estiveram re-
pletos de artesãos e pro-
dutores do Concelho. Entre 
os 85 expositores, 60 eram 
locais. A grande aposta na 

promoção do artesanato e 
produtos da região foi a 
tónica dominante da Feira. 
As tradições estiveram em 
evidência durante todo o 
evento, com destaque pa-
ra o fado ao despique, que 
despertou um grande inte-
resse e reuniu sempre mui-
tas pessoas.

Como é também tradi-
ção, foram eleitos a “Me-
lhor Peça de Artesanato” 
e o “Melhor Stand”. A pri-
meira distinção foi para O 
estendal de roupa (Arte & 
Traje) e a segunda foi para 
“O Cantinho do Artesana-
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to”. As menções honrosas 
foram para os stands “De-
senhos de Fogo” e “Linhas 
e Trapinhos”. Os bailes ga-
rantiram a animação entre 
os muitos visitantes notur-
nos da Feira, além das ani-
madas aulas de zumba. A 
edição deste ano contou 
ainda com duas novida-
des: um circo de rua – “Má-
rio Ribeiro Circus” – que 
fez as delícias de miúdos 
e graúdos e duas garraia-
das, nas noites de sexta 
e sábado, que trouxeram 
animação extra à zona do 
terrado da Feira.

Alvalade Medieval 2013 recebeu milhares de visitantes 

Comunidade judaica com destaque nas come-
morações dos 503 anos do Foral Manuelino 

A vila de Alvalade, entre 
20 e 23 de setembro, re-
cuou 503 anos no tempo. 
Os festejos distinguiram-
-se pela animação, com 
arraiais e arruadas pelas 
ruas do burgo, numa re-
criação histórica da entre-
ga do Foral Manuelino a 
Alvalade.

O evento Alvalade Me-
dieval constitui uma das 

maiores iniciativas do gé-
nero realizadas no Alen-
tejo Litoral, trazendo, 
ano após ano, milhares 
de visitantes à Vila, que, 
num clima amistoso, vi-
vem momentos de conví-
vio únicos. Esta iniciativa 
é organizada pelas várias 
instituições da freguesia 
e pela população em ge-
ral, que se une em jorna-

das de trabalho para dias 
antes do evento tudo es-
tar de acordo com a época 
quinhentista.

Os três dias de festa in-
cluíram, entre outras ini-
ciativas, o cortejo régio, 
arraiais e torneios a cava-
lo. Este ano, o evento deu 
especial atenção à comu-
nidade judaica. Durante 
os festejos, houve orações 
e observaram-se os rituais 
alimentares koshers. Os 
visitantes assistiram tam-

bém à encenação de um 
casamento judaico.

A Igreja da Misericór-
dia recebeu uma exposi-
ção dos alunos do Agru-
pamento de Escolas de 
Alvalade Arménio Lança 
sobre a época retratada e 
também está patente ao 
público, durante o ano, a 
exposição renovada sobre 
o Posto de Culturas Rega-
das D. Manuel de Castello 
Branco – Aprender primei-
ro, para ensinar depois.

Cortejo Régio pelas 
ruas de Alvalade
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SANTIAGO DO CACÉM. Conceito de desporto para todos.

Inauguração do Centro de Documentação da Associação CdT na 
Biblioteca Municipal Manuel da Fonseca

10.º aniversário da  
Associação Centro da Terra 
Especialistas euro-
peus reunidos em 
Santiago do Cacém

A Associação Centro da Terra (CdT), se-
diada na Cova do Gato (Abela), comemorou 
o seu 10.º aniversário no dia 23 de novem-
bro, com um programa que incluiu visitas a 
novas edificações com terra crua, um almo-
ço-convívio, a inauguração oficial do Centro 
de Documentação do CdT  – na Biblioteca 
Municipal de Santiago do Cacém – e uma 
conferência com dois oradores convidados.

O Vereador da Câmara Municipal, Alba-
no Mestre, marcou presença na inaugura-
ção do Centro de Documentação, exclusiva-
mente dedicado à temática da Arquitetura 
de Terra, resultante de um protocolo esta-
belecido entre o CdT e a Câmara Municipal. 

Registada em 2002, a Associação reúne 
todos aqueles que, profissional ou pesso-
almente, pretendem desenvolver, preser-
var, regulamentar e dar um novo impulso à 
construção com terra crua.

A Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade Nova de Lisboa organizou, em 
Santiago do Cacém, entre os dias 21 e 23 
de novembro, o 2.º Encontro Europeu de 
um grupo de trabalho que reúne especialis-
tas de 19 instituições de oito países – Portu-
gal, Espanha, França, Inglaterra, Alemanha, 
República Checa, Sérvia e Eslováquia – que 
estão a desenvolver uma matriz de conteú-
dos e recursos para a formação na área da 
construção em taipa, integrados no proje-
to “Pirate” (Provide Instructions and Resour-
ces for Assessment and Training in Earth-
building).

Campeonato do Mundo em BTT de Orientação trouxe 
mais de 200 atletas de 22 países

Carlos Simões tricampeão 

O atleta de Santo André, 
Carlos Simões (COALA), al-
cançou, no dia 13 de ou-
tubro, em Santiago do Ca-
cém, um feito inédito ao 
sagrar-se campeão mun-
dial pela terceira vez em 
três dias, ao terminar, no 
Mundial de O-BTT, os 5,8 
quilómetros de percurso 
da prova de sprint, em 17 
minutos e 39 segundos.

Carlos Simões, de 41 
anos, inserido no escalão 
H40, conquistou também 
o topo do pódio na distân-
cia média e longa e fez his-
tória ao ser o primeiro por-
tuguês a receber a medalha 
de ouro em Campeonatos 
Mundiais da modalidade. O 
atleta não foi o único por-
tuguês a subir ao pódio em 
Santiago do Cacém. Susana 
Pontes, também no escalão 
H40, arrecadou o bronze 
também em sprint, numa 
competição que a dinamar-
quesa Nina Hoffmann aca-
bou por vencer. 

Para Álvaro Beijinha, rece-
ber uma prova da taça do 
mundo é um motivo de sa-
tisfação para o município “é 
colocar Santiago do Cacém 
na alta-roda do desporto 
mundial e do ponto de vis-
ta turístico é muito impor-
tante porque recebemos 

muitos atletas de diversos 
países e podemos mos-
trar aquilo que de melhor 
temos. Sendo o campeão 
mundial da nossa terra é 
uma enorme felicidade”.

O Campeonato do Mun-
do de O-BTT decorreu en-
tre 11 e 13 de outubro em 
Grândola, Sines e Santiago 
do Cacém e foi organizado 
pela Federação Portugue-
sa de O-BTT em parceria 
com as Câmara Municipais 
dos três municípios. 

Muitos dos atletas que 
participaram nesta prova 
mostraram a vontade de 
voltar à nossa região pa-
ra aqui realizarem está-
gios, nomeadamente atle-
tas oriundos dos países 
nórdicos. Para Augusto Al-
meida, Presidente da Fe-
deração, “esta é uma pos-
sibilidade que tem muito 
potencial e esta prova re-
alizou-se aqui pelas ex-
celentes condições exis-
tentes para a prática da 
modalidade. Já temos vá-
rios pedidos de atletas do 
norte da Europa para vi-
rem treinar no inverno. É 
uma mais-valia imediata 
quer desportiva, quer tu-
rística assim se reúnam as 
condições e os apoios pa-
ra a concretizar”.

Carlos Simões
“Três provas, três títu-

los não estava à espera 
porque os adversários são 
muito bons, já competi 
com muitos deles em mun-
diais de elites e sabia que 
não ia ser fácil, principal-
mente o Maxim Zhurkin, 
que é um excelente atle-
ta, e para o vencer é preci-
so trabalhar muito. É bom 
ser o primeiro português 
masculino a conquistar a 
medalha de ouro e espero 
que estas minhas vitórias 
abram outras portas para 
a divulgação da modalida-
de que não é muito conhe-
cida no nosso país”.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Concelho com iniciativa.
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20.ª edição das Festas de Santa Maria 

A arte em 1 milhão de flores de papel
Ermidas-Sado voltou a re-

ceber este ano as tradicio-
nais Festas de Santa Maria. 

A vila transformou-se nu-
ma das localidades mais bo-
nitas do Litoral Alentejano. 

Milhares de flores de pa-
pel, de todas as cores e de 
formas peculiares, foram 
o motivo principal que le-
varam os visitantes às Fes-
tas de Santa Maria. Orga-
nizadas pela Comissão de 
Festas de Santa Maria (CO-
FESMAR), contam com o 
apoio da Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém, 

Junta de Freguesia de Er-
midas-Sado, ADIES, Cruz 
Vermelha Portuguesa, Pa-
róquia de Ermidas e Fute-
bol Clube Ermidense.

As comemorações são 
preparadas pelos habitan-
tes, que se juntam em ga-
ragens, armazéns e até nas 
suas próprias casas, para, 
em conjunto, manufatura-
rem as flores que enfeitam 
as principais artérias da vi-
la de Ermidas-Sado, fazen-
do jus ao lema “A arte em 1 
milhão de flores de papel”, 
e que fomenta o convívio 

entre ermidenses de várias 
gerações. 

No dia 15 de agosto, dia 
da santa padroeira, reali-
zou-se a missa solene se-
guida de procissão pelas 
ruas da vila com a presen-
ça do Bispo de Beja, D. An-
tónio Vitalino. 

Esta foi a 20.ª edição das 
Festas de Santa Maria que 
são um símbolo das festas 
tradicionais no município e 
um símbolo da identidade e 
paixão dos ermidenses. Es-
te ano, o programa teve no-
vidades e muita animação.

Relvas Verdes foi palco 
de simulacro

A Autoridade Nacional 
de Proteção Civil (ANMP) 
levou a cabo, no dia 21 
de novembro nas Relvas 
Verdes, no concelho de 
Santiago do Cacém, um 
simulacro para testar a 
resposta da Proteção Ci-
vil no caso de surgir uma 
emergência envolvendo 
agentes radiológicos.

O simulacro – enquadra-
do no exercício internacio-
nal ConvEX3, promovido 
pela Agência Internacional 
de Energia Atómica – im-
plicou movimentação real 
de meios no terreno. Con-
tou com um cenário fictí-
cio e a participação de vá-

rios agentes da Proteção 
Civil e entidades técnicas 
de intervenção, tais co-
mo o Estado-Maior Gene-
ral das Forças Armadas, 
Exército, Força Aérea, Ma-
rinha, GNR, INEM, Direção-
-Geral de Saúde, Agência 
Portuguesa do Ambiente, 
Instituto Superior Técni-
co, Serviços Municipais de 
Proteção Civil de Santiago 
do Cacém e Sines, Bombei-
ros de Alcácer do Sal, Si-
nes, Grândola, Santo An-
dré e Santiago do Cacém.

Fernando Dinis Silva do 
Serviço Municipal de Pro-
teção Civil classificou o si-
mulacro como “um suces-
so”, ficando bem evidente 
a grandeza do exercício: 
“estiveram envolvidas cer-
ca de 200 pessoas, 39 via-
turas, 131 operacionais e 
80 observadores do Distri-
to de Setúbal”, sendo que 
estes últimos saíram das 
Relvas Verdes “muito sa-
tisfeitos”. O exercício con-
tou ainda com a partici-
pação das entidades que 
compõem a Comissão Na-
cional para as Emergên-
cias Radiológicas, que 
acompanhou o desenvol-
vimento das várias ações 
decorrentes do simulacro.

Prémio Nacional de Conto Manuel da Fonseca

O Prazer dos Estra-
nhos obra vencedora

O Presidente da Câmara 
Municipal, Álvaro Beijinha, 
esteve no lançamento do 
livro vencedor da IX edi-
ção do Prémio Nacional de 
Conto Manuel da Fonseca.

Na sessão estiveram, 
também, o autor do livro 
Rui Hebron e o crítico lite-
rário João Morales.

Depois da leitura do pri-
meiro conto da coletânea 
O Prazer dos Estranhos, a 
cargo de Margarida Peredo 
e Carla Fonseca, seguiu-se 
a apresentação do livro de 
Rui Hebron, que venceu a 
última edição do Prémio 
Nacional de Conto Manuel 
da Fonseca, entre 43 obras 
a concurso.

Rui Hebron, que já tem 
várias obras premiadas, 
enalteceu o trabalho da 

Câmara Municipal e subli-
nhou que “é importante o 
trabalho da autarquia ao 
publicar o trabalho vence-
dor, porque há muitos li-
vros que ganham prémios, 
mas depois não são edita-
dos e acabam por não ser 
conhecidos.”

Álvaro Beijinha referiu ser 
um orgulho para a autar-
quia publicar um autor tão 
talentoso e referiu que a Câ-
mara Municipal pretende 
dar continuidade ao Prémio 
Nacional de Conto Manuel 
da Fonseca “tendo como 
ideias-base não só a justa 
homenagem que estaremos 
sempre a prestar a Manuel 
da Fonseca, como também 
o contributo para o desen-
volvimento das literaturas 
em língua portuguesa.”
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município que sabe reconhecer.

IV Encontro da VMER
Mass Training em 
Suporte Básico de Vida

A equipa da Viatura Médica de Emergência 
e Reanimação do Litoral Alentejano (VMER 
LA), com base na Unidade Local de Saúde do 
Litoral Alentejano, organizou, no dia 16 de 
novembro, o IV Encontro da VMER LA, no Pa-
vilhão Polidesportivo do JAC em Santiago do 
Cacém, que incluiu a realização de um Mass 
Training em Suporte Básico de Vida (SBV), 
integrado no seu 4.º Aniversário. 

A iniciativa contou com 60 participantes e 
teve como objetivos assinalar o 4.º Aniversá-
rio da VMER do Litoral Alentejano; dar conhe-
cimento da atividade da VMER LA e aproximá-
-la da comunidade; e sensibilizar a população 
para a importância do SBV. O evento foi aber-
to a toda a comunidade e o Mass Training 
consistiu na formação da população civil em 
técnicas básicas de socorrismo, que poderá 
ter um importante papel na ajuda à vítima em 
paragem cardiorrespiratória. 

João Barros, enfermeiro da VMER e um dos 
responsáveis pela organização do Encontro, 
sublinhou a importância de a ‘Viatura’ assi-
nalar o seu aniversário “com iniciativas pa-
ra a população, de modo a dar a conhecer 
a atividade da VMER”, no sentido de promo-
ver “a credibilidade e receber a confiança e o 
reconhecimento da comunidade”. O respon-
sável enfatizou a importância da missão da 
VMER LA, no sentido de “garantir a presta-
ção de cuidados de emergência médica pré-
-hospitalar da região do Litoral Alentejano” 
e revelou que a VMER LA “tem tido um nú-
mero crescente de ativações desde que ini-
ciou atividade. Prestámos cuidados médicos 
a mais de 3700 vítimas. 78 % são de causa 
médica / doença súbita e 14 % do foro trau-
matológico”.

A organização deste evento foi uma par-
ceria com a EPHLA – Associação de Emer-
gência Pré-Hospitalar do Litoral Alentejano.

Tarde de convívio com castanhas e água-pé 

Mais de 300 seniores do 
município no magusto

Mais de 300 pessoas, 
das instituições de refor-
mados do Concelho, parti-
ciparam no almoço-conví-
vio e magusto tradicional 
de São Martinho.  Foi uma 
iniciativa promovida pe-
la Autarquia com vista a 
proporcionar momentos 
culturais, de convívio e de 
diversão à comunidade sé-
nior. 

À semelhança de anos 
anteriores, realizou-se no 
Pavilhão Municipal de Fei-
ras e Exposições. No con-
vívio, participaram os 
vereadores Margarida San-
tos, Norberto Barradas e 
Albano Pereira e os presi-
dentes das Juntas de Fre-
guesia de Alvalade, Abela, 
Ermidas-Sado, S. Francis-
co da Serra e da União de 
Freguesias de Santiago do 
Cacém, Santa Cruz e São 
Bartolomeu.

Álvaro Beijinha, Presi-
dente da Câmara Munici-
pal, enalteceu o trabalho 
de todos os técnicos en-
volvidos na iniciativa. Di-
rigindo-se aos utentes das 
instituições, o autarca re-
feriu que a Câmara Muni-
cipal, em conjunto com 
as juntas de freguesia, 

vai continuar, no presen-
te mandato, a realizar ini-
ciativas para que a popu-
lação sénior do município 
continue a ter momentos 
de convívio e de lazer. 

Após o almoço, a tarde 
foi de animação com uma 
passagem de modelos de 
aventais alusivos ao São 
Martinho em que os mo-
delos foram os utentes 
das instituições. O baile 
a cargo de Luís Godinho 
animou o resto da tarde. 
A Câmara Municipal ofere-
ceu a água-pé e as casta-
nhas assadas. 

As instituições partici-
pantes foram: Associa-

ção Unitária de Reforma-
dos Pensionistas e Idosos 
de Alvalade; Centro Social 
e Paroquial de Santa Ma-
ria; Casa do Povo de Abe-
la; Associação de Morado-
res do Salão Comunitário 
da Sonega; Associação de 
Bem-Estar de Santa Cruz; 
Associação de Apoio ao 
Desenvolvimento Integra-
do de Ermidas-Sado; Cen-
tro de Dia de São Francis-
co da Serra; Santa Casa da 
Misericórdia, Casa do Po-
vo de S. Domingos; Cen-
tro de Dia de Vale de Água 
MURPI de Santiago do Ca-
cém e outros grupos infor-
mais.

Passagem de modelos de aventais alusivos ao São Martinho
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Concelho com qualidade de vida.

Santiago do Cacém

Intervenção na Avenida D. Nuno 
Álvares Pereira 

A Câmara Municipal 
procedeu, por empreita-
da adjudicada à empre-
sa Consdep – Engenharia 
e Construção, S. A., à re-

abilitação do pavimento 
da Avenida D. Nuno Álva-
res Pereira em Santiago do 
Cacém.

A obra decorreu em três 
fases distintas: entre a ro-
tunda de S. Domingos (In-
termarché) e a antiga esco-
la primária; entre a antiga 
escola primária e o Largo 5 
de Outubro e entre o Largo 
5 de Outubro e a rotunda 
da Rua de Lisboa.

Tratou-se de um inves-
timento de 126.105,76 € 
imprescindível para a me-
lhoria da circulação e se-
gurança rodoviária da ci-
dade há muito pretendida 
por todos os que utilizam 
esta via.

Estrada Municipal 550 requalificada

A Câmara Municipal re-
qualificou a Estrada Muni-
cipal 550, uma intervenção 
realizada pela empresa 
Tecnovia, com o valor que 
ronda os 825.500 euros.

Esta empreitada englo-
bou a limpeza e regulari-
zação dos pavimentos; o 
alargamento da faixa de 
rodagem e execução de 
novo tapete de asfalto; a 
construção de novas redes 
de drenagem de águas plu-

viais; a passagem das in-
fraestruturas aéreas para 
subterrâneas (EDP e PT); a 
colocação de um novo pa-
vimento betuminoso em 
toda a faixa de rodagem; 
a criação de passeios e ci-
clovia; a execução de mu-
ros de suporte em blocos; 
a instalação de passadei-
ras sobrelevadas; a criação 
de miradouros com vistas 
privilegiadas sobre a cida-
de de Santiago do Cacém; 

Reparação de caminhos 
nas Relvas Verdes

rar a circulação automóvel 
e prevenir dos impactos 
da chuva. A reparação 
contemplou abertura de 
valetas, regularização do 
pavimento e compactação 
com cilindro.

A Câmara Municipal pro-
cedeu a intervenções nos 
caminhos da localidade 
de Relvas Verdes. Os tra-
balhos realizados com os 
meios operacionais da Au-
tarquia pretendem melho-

a criação de zonas de es-
tacionamento e de acessos 
nos passeios às proprieda-
des; a colocação de mobi-
liário urbano; a instalação 
de ecopontos; a aplicação 
de nova sinalética e a subs-
tituição das luminárias.

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém dá as-
sim mais um passo para 
contribuir para a requalifi-
cação da cidade de Santia-
go do Cacém e dos aces-
sos às Ruínas Romanas de 
Miróbriga.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Concelho com qualidade de vida. SANTIAGO DO CACÉM. Investimos para si.

Abela

São Bartolomeu da Serra

Obra de grande significado para os serviços municipais
Construção de novas instalações oficinais

A Câmara Municipal pro-
cedeu à construção das 
novas instalações ofici-
nais na Zona de Indús-
tria Ligeira (ZIL) de Santia-
go do Cacém, uma obra a 
cargo da empresa Marce-
lino & Rodrigues – Cons-
truções Lda. pelo valor de 
291.071,96 €. 

Trata-se de uma obra de 
grande significado para os 
Serviços Municipais e em 
particular para os Serviços 
Operativos.

A empreitada engloba 

a construção de um no-
vo edifício para as insta-
lações oficinais e de apoio 
ao pessoal da Câmara Mu-
nicipal e vai albergar 3 ofi-
cinas: carpintaria, pintura 
e serralharia. Os serviços 
vão passar a estar concen-
trados num único espa-
ço moderno e com todas 
as condições técnicas. No 
piso superior, serão ain-
da construídas instalações 
sanitárias e balneários pa-
ra os trabalhadores, assim 
como armazéns.

Combate à praga do 
escaravelho vermelho       

No âmbito da operação 
de combate à praga do es-
caravelho, a Câmara Mu-
nicipal tem levado a ca-
bo intervenções de abate 
às palmeiras que se en-
contram irreversivelmen-
te afetadas e que, por is-
so, representam um risco 
evidente de contágio para 
outras palmeiras da mes-
ma espécie e para a segu-
rança de pessoas e bens.

De referir que uma pal-
meira pode estar ataca-
da pelo escaravelho e não 
mostrar qualquer sinto-
ma durante vários meses, 
pelo que não se pode as-
segurar que as palmeiras 
aparentemente saudáveis 
em áreas de presença do 

inseto não se encontrem 
afetadas. 

Advertem-se os proprie-
tários de terrenos priva-
dos de que sempre que 
possível devem tomar me-
didas que permitam a re-
cuperação da palmeira 
atacada (poda, tratamento 
preventivo / curativo, etc.) 
mas, nos casos em que a 
infestação já se encontra 
numa fase avançada, con-
siderando-se que a planta 
não tem capacidade para 
recuperar, deve proceder-
-se ao seu abate e destrui-
ção, tomando as devidas 
precauções no sentido de 
evitar a dispersão dos in-
setos adultos para as pal-
meiras vizinhas.

Reparação de caminhos rurais
A Câmara Municipal exe-

cutou, com os meios ope-
racionais da Divisão de 
Obras Municipais e Equi-
pamento (DOME), a re-
paração de caminhos na 
freguesia de Abela. Os 
trabalhos contemplaram 
abertura de valetas, enchi-
mento dos caminhos com 
material granulado, regu-
larização do pavimento e 
compactação com cilindro. 
Esta obra contribui para a 
melhoria da qualidade de 
vida dos munícipes.

Reparação da Estrada Municipal 
1087 – Monte Velho 

Após as primeiras chu-
vas intensas deste outono, 
a Câmara Municipal proce-
deu à reparação da Estra-
da Municipal (EM) 1087, via 
de acesso à praia Porto das 
Carretas (Vacaria) por exis-
tir dificuldade na circulação 
automóvel. Os trabalhos 
contemplaram limpeza de 
inertes da via e reconstru-
ção de talude com enroca-
mento de grado. Esta in-
tervenção contribuiu para 
a melhoria e segurança da 
circulação automóvel.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município preocupado com as populações.

Escola da Guitarra Portuguesa
Mestre António Chainho

Concerto 

21 e 22 dez. | 21h30
Coral Harmonia & 
Coral Harmonia Juvenil

Solidario´
IGREJA PAROQUIAL DE ERMIDAS-SADO
Grupo Coral Galp Energia 

AUDITÓRIO MUNICIPAL ANTÓNIO CHAINHO

19 dez. | 21h00

AUDITÓRIO MUNICIPAL ANTÓNIO CHAINHO 

14 dez. 2013 | 21h30  SANTIAGO DO CACÉM

600 pessoas na Mega-Aula de Body Balance

Cercisiago no Guinness Book of Records
A Cercisiago – Coopera-

tiva de Educação e Reabili-
tação garantiu a inscrição 
nos Recordes do Guin-
ness, após juntar, no dia 6 
de outubro, perto de 600 
pessoas numa Mega-Aula 
de Body Balance no Par-
que Central em Vila Nova 
de Santo André.

Luís Maria Passão, Presi-
dente da Direção da Cerci-
siago, explicou que “a Cer-
cisiago é uma instituição 
com objetivos ambiciosos 
e pretendíamos ter 1888 
pessoas a fazer a Mega-Au-
la de Body Balance, de qual-
quer forma asseguramos o 
recorde, porque a atividade 
nunca foi registada”.

Entre miúdos e graúdos, 
assistiu-se a uma iniciativa 

de grande dimensão, con-
duzida por três professo-
ras do ginásio Kalorias, 
que deixou satisfeitas as 
centenas de pessoas que, 
durante 30 minutos, ex-
perimentaram o Body Ba-
lance e que Jaime Cáce-
res, Presidente da Junta de 
Freguesia de Santo André, 
classificou como “extraor-
dinária e integrada naqui-
lo que têm sido as dinâ-
micas do Parque Central, 
desde a sua requalifica-
ção”. Álvaro Beijinha subli-
nhou “a solidariedade as-
sociada ao desporto, num 
grande evento da Cerci-
siago” e deixou, em nome 
da autarquia, “um agrade-
cimento a todos aqueles 
que estiveram presentes 

para abraçar esta iniciati-
va”. Sob o lema “Ajudar dá 
Saúde”, desenvolveram-se, 
ao longo do dia, uma série 
de atividades complemen-
tares à Mega-Aula de Body 
Balance.

A Cercisiago foi fundada 
a 22 de junho de 1978 por 
um grupo de pais e ami-
gos de crianças e jovens 
portadores de deficiência. 
Desde então, tem desem-
penhado um papel funda-
mental e inovador na re-
abilitação e integração 
social de crianças, jovens 
e adultos com deficiência 
no Litoral Alentejano, no-
meadamente nos conce-
lhos de Santiago do Ca-
cém, Sines e Odemira.


